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RESUMO

Introdução: As parasitoses intestinais representam um problema de saúde pública,

em  que  os  locais  com  maior  foco  de  contaminação  são  representados

principalmente  pelas  áreas  rurais  e  as  periferias  das  cidades  dos  países

subdesenvolvidos, com baixo saneamento básico, cuja as infecções causadas por

parasitos são mais frequentes na infância, em que cerca de 1 a cada 4 pessoas são

contaminadas  no  mundo.  Objetivo:  O  objetivo  deste  trabalho  foi  realizar  uma

revisão  integrativa  da  literatura  dos  últimos  5  anos  sobre  a  ocorrência  de

enteroparasitos  em hortaliças.  Metodologia: Realizou-se  uma revisão  integrativa

com  pesquisa  nas  bases  de  dados:  PubMed  (National  Center  Biotechnology

Information)  e  SciELO  (Scientific  Electronic  Library  Online),  Google  Acadêmico

(Google Scholar). Os descritores empregados foram: hortaliças contaminadas com

enteroparasitos,  parasitos  intestinais,  água  para  irrigação  contaminada,  adubo

orgânico, e seus correlatos na literatura, combinados por meio do operador booleano

“AND” entre os termos, com a seleção de artigos publicados no período de 2019 a

2023. Resultados: Nos 23 artigos analisados, revelou-se elevada contaminação por

enteroparasitos em alfaces e outras hortaliças, destacando a necessidade premente

de  uma  abordagem  abrangente  e  colaborativa  para  garantir  a  segurança  dos

mailto:alemarques5@yahoo.com.br
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alimentos  e  proteger  a  saúde  pública,  através  de  um  esforço  conjunto  entre

produtores, reguladores, profissionais de saúde e consumidores podemos mitigar os

riscos  associados  e  promover  uma  alimentação  saudável  e  segura  para  todos.

Conclusão: Os resultados obtidos deixam claro a importância da educação básica

de higiene pessoal bem como maior atuação e fiscalização da vigilância sanitária

junto aos produtores e comerciantes.

Palavras-chave: Hortaliças; Parasitos; Irrigação Agrícola; Adubo.  

ABSTRACT 

Introduction: Intestinal parasites represent a public health problem and are directly

related to the lack of basic sanitation, poor hygiene habits and lack of information

about water and food contamination. The main locations with the greatest focus of

contamination  are  represented  mainly  as  rural  areas  and  outskirts  of  cities  in

underdeveloped  countries.  Infections  caused  by  parasites  are  more  frequent  in

childhood and represent one of the most common diseases in the world, affecting up

to 25% of the world's population, around 1 in every 4 people are infected. Objective:

The objective of this work was to carry out an integrative review of the literature from

the last 5 years on the occurrence of enteroparasites in vegetables. Methodology: An

integrative review was carried out with research in the databases: PubMed (National

Center Biotechnology Information) and SciELO (Scientific Electronic Library Online),

Google  Scholar  (Google  Scholar).  The  developers  employed  were:  vegetables

contaminated with enteroparasites, intestinal parasites, contaminated safety water,

organic fertilizer, and their correlates in the literature, combined using the Boolean

operator “AND” between the terms. Articles that were in line with the objective of this

study, published between 2019 and 2023, were included. Results: Of the 23 articles

analyzed, they revealed high contamination by enteroparasites in lettuce and others

vegetables,  highlighting the pressing need for  a comprehensive and collaborative

approach to ensure safety of food and protect public health, through a joint effort

between producers, regulators, health professionals and consumers we can mitigate

the associated risks and promote healthy and safe eating for everyone. Conclusion:

The results obtained make clear the importance of basic personal hygiene education

as well as greater action and inspection of health surveillance among producers and

traders.
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INTRODUÇÃO

O consumo diário de hortaliças é relevante para manutenção do organismo

humano, visto que esses alimentos são fontes de vitaminas, sais minerais, fibras e

antioxidantes, além de ajudar na hidratação e na regulação de algumas funções do

corpo. Perante o processo de cultivo, esse é um ponto importante, pois a produção

de hortaliças, sem o devido cuidado com a água da irrigação, adubo orgânico, terra,

dentre outros, pode provocar a sua contaminação.(1)

Diante desse fato, profissionais da área da saúde recomendam a higienização

das hortaliças antes do consumo, a fim de evitar  qualquer  infecção por  agentes

patológicos, através de resíduos fecais, presença de ovos, larvas de protozoários ou

helmintos, inviabilizando a ingestão sem assepsia prévia. Para diminuir o risco de

contaminação, a Organização Mundial da Saúde (OMS) alerta que os agricultores

não devem usar esterco animal nas plantações de verduras e legumes.(2)

Devido à falta de saneamento básico em algumas regiões,  a higienização

adequada de frutas, verduras e legumes antes do consumo é crucial  para evitar

doenças,  visto  que  pode  conter  contaminações  durante  o  transporte,

comercialização e armazenamento, ressaltando a importância de medidas rigorosas

de  higiene  em  todas  as  etapas,  para  garantir  a  segurança  alimentar  e  evitar

parasitoses.(3)

As  parasitoses  são  doenças  causadas  por  vermes  que  se  alojam  no

organismo,  atingindo  o  intestino  delgado  ou  grosso,  causando  disfunções  ao

organismo humano,  como diarreia,  fraqueza,  dor  abdominal,  náuseas e  vômitos,

perda de apetite, entre outros.(4)

Esse  quadro  clínico  é  provocado  através  do  contato  com  superfícies

contaminadas  ou  a  ingestão  de  água  e  alimentos  com  presença  de  agentes

patológicos.  Habitualmente,  esse  diagnóstico  é  realizado  por  meio  do  exame

parasitológico  de  fezes (EPF),  executado,  principalmente,  através do método  de

Hoffman, com o objetivo de identificação de ovos e larvas de helmintos, e oocistos,

cistos e trofozoítos de protozoários.(5) 

O  método  de  sedimentação  espontânea  de  Hoffmann  é  uma  técnica

laboratorial  utilizada  para  o  diagnóstico  de  diversas  infecções  causadas  por
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parasitas intestinais, como vermes e protozoários, a qual baseia-se na sedimentação

das amostras fecais em solução salina, permitindo a visualização e identificação dos

parasitas por microscopia.(4,5,6)

Os  parasitas  são  organismos  que  vivem  em  ou  sobre  outro  organismo,

conhecido como hospedeiro, de onde retiram nutrientes e recursos necessários para

sua sobrevivência, eles são divididos em dois grupos, que são os helmintos, são

vermes de formato cilíndrico, e os platelmintos, vermes de formato achatado.(6)

Já  os  protozoários  podem  ser  categorizados  em  ciliados,  flagelados,

rizópodes  e  esporozoários,  geralmente,  os  parasitas  dessa  classe  se  alojam no

intestino, onde se alimentam do sangue através da parede intestinal, no entanto,

podem também ser encontrados em diversas outras regiões do corpo humano, como

boca, pulmões, olhos, entre outros.(6)

Em  relação  as  infecções  parasitárias  mais  comuns,  essas  incluem  a

ascaridíase, que pode levar à obstrução intestinal e à saída de vermes pela boca ou

nariz; a ancilostomíase, que causa irritação e anemia devido à sucção de sangue do

verme, provocando diarreia e anemia; a enterobíase, que provoca prurido anal; e a

teníase, na qual vermes se alojam no intestino. Além disso, a Taenia Solium pode

causar neurocisticercose, levando a convulsões.(6,7) 

A amebíase afeta o intestino grosso, causando diarreia e, em casos graves,

hemorragia.  A  giardíase,  por  sua  vez,  ocorre  no  intestino  delgado,  causando

diarreia,  perda de peso e anemia devido à obstrução da absorção de nutrientes

gerando diarreia, perda de peso e anemia.(7)

Nesse panorama, o presente trabalho teve por objetivo realizar uma revisão

integrativa  da  literatura  sobre  a  ocorrência  de  enteroparasitos  em  hortaliças,

verificando os meios mais comuns para a infecção desses alimentos. 

METODOLOGIA

Realizou-se  uma  revisão  integrativa  com  pesquisa  nas  bases  de  dados:

PubMed (National Center Biotechnology Information) e SciELO (Scientific Electronic

Library Online),  Google Acadêmico (Google Scholar).  Os descritores empregados

foram: hortaliças contaminadas com enteroparasitos, parasitos intestinais, água para

irrigação contaminada, adubo orgânico, e seus correlatos na literatura, combinados

por meio do operador booleano “AND” entre os termos. Foram incluídos artigos que
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dialogaram com o objetivo desse estudo, publicados no período de 2019 a 2023.

Foram excluídos os artigos que fugiram ao objetivo proposto e ao recorte temporal

estabelecido. Assim, foram selecionados 23 artigos científicos publicados de 2019 a

2023, cujo processo de seleção encontra-se sumarizado na Figura 1. 

Figura 1. Fluxograma baseado no modelo PRISMA com os resultados da seleção de

artigos científicos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Quadro 1 sumariza os objetivos e os principais achados obtidos durante a

revisão da literatura científica especializada. A apresentação dos estudos encontra-

se em ordem crescente da cronologia de publicação.

Quadro  1.   Aspectos  gerais  dos  estudos  revisados  incluindo  autores,  ano  de
publicação,  objetivos,  vegetais  analisados,  métodos  parasitológicos  aplicados  e
enteroparasitas encontrados.
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AUTO-
RES,
ANO

OBJETIVOS
VEGETAIS
ANALISA-

DOS

METÓDOS
PARASI-
TOLOGI-

COS

ENTEROPA-
RASITAS E

OUTROS MI-
CRORGANIS-

MOS 

PRINCIPAIS
ACHADOS

REGIÃO/INCI-
DÊNCIA

Medei-
ros,
FA,  et
al.,
2019(8)

Avaliar a in-
fluência  da
sazonalida-
de  no  grau
de contami-
nação  pa-
rasitária em
alfaces
crespas co-
mercializa-
das  em
quatro  fei-
ras  livres
do  municí-
pio  de  Be-
lém-PA.

Alface
crespa
(Lactuca
sativa L.)

Hoffman
(sedimen-
tação  es-
pontâ-
nea).

Ovos  de
Ancylostoma
sp.,  Ascaris
sp.  e  de
Strongyloi-
des sp.

O  estudo  res-
saltou  a  ne-
cessidade  de
um  sistema
atuante  de  vi-
gilância sanitá-
ria,  com  foco
no cumprimen-
to das normas
operacionais
por  parte  dos
produtores  e
comerciantes
de  hortaliças
do  município,
garantindo  as-
sim  um  ali-
mento  seguro
ao  consumi-
dor.

Belém-PA

Região Norte

Prevalência
de  Ancylos-
toma sp., As-
caris sp.

Gal-
vão,
ML,  et
al.,
2019(4)

Avaliar
a qualidade
higiênico-
sanitária de
hortaliças
comerciali-
zadas
em feiras li-
vres  e  su-
permerca-
dos no mu-
nicípio de
Belém,  PA,
por meio de
análises
parasitoló-
gicas.

Alface
(Lactuca
sativa  L.),
couve
(Brassica
oleracea
L.  var.
Acepha-
la)  e co-
entro
(Corian-
drum sati-
vum)

Hoffman
(sedimen-
tação  es-
pontâ-
nea).

Ovos  de As-
caris  sp.,
Ancylostoma
sp,  Trichuris
sp.;  Cistos
de  Entamoe-
ba sp., cistos
de  Giardia
sp.

É  necessário
um sistema de
fiscalização
efetivo  que
atue  no  moni-
toramento  da
qualidade  dos
produtos,  por
meio  da  apli-
cação
das  diretrizes
da  inspeção
sanitária  a  fim
de  proporcio-
nar  alimentos
seguros para a
população.

Belém-PA

Região Norte

Prevalência
de  Ancylos-
toma sp., As-
caris sp.

Sá,
DP;  et
al.,
2019(9)

Identificar
estruturas
parasitárias
em  hortali-
ças  folho-
sas  oriun-
das  de  su-
permerca-
do,  saco-
lão,  merca-
do,  feira

Alface, rú-
cula e ce-
bolinha
verde.

Hoffman
(sedimen-
tação  es-
pontâ-
nea).

Ovos de An-
cilostomi-
deos,  larvas
de  Strongy-
loides  ster-
coralis, cistos
de  Entamoe-
ba  sp. e  Io-
damoeba
butschlii.

Os  autores
evidenciaram
contaminação
da amostra de
rúcula  coleta-
da  na  feira
agroecológica
por  Strongyloi-
des  stercora-
lis. 
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agroecoló-
gica e feira
livre  de
Montes
Claros,
MG.

Léllis,
JR,  et
al.,
2019(10

)

Avaliar  a
ocorrência
de  entero-
parasitos
em  hortali-
ças  comer-
cializadas
em feiras li-
vres  e  su-
permerca-
dos  em
Bauru, SP.

Alface
(Lactuca
sativa)

Hoffman
(sedimen-
tação  es-
pontâ-
nea).

Ascaris  lum-
bricoides,
Trichuris  tri-
chiura,  Giar-
dia lamblia e
Entamoeba
coli;  Nema-
toides,  anci-
lostomídeos
e  rhabditoi-
deos.

Os  resultados
sugerem haver
potencial  de
transmissão
de enteropara-
sitos por horta-
liças.  O  nível
deste  potenci-
al depende de
aspectos  não
avaliados
como  higiene
no  preparo
deste alimento
e  viabilidade
das  formas
evolutivas  dos
parasitos  en-
contradas.

Bauru-SP

Região  Su-
deste

Prevalência
de  Ascaris
lum-bricoi-
des  e  anci-
lostomídeos

Lacer-
da,
DRNB,
et  al.,
2020(5)

Avaliar  a
frequência
da contami-
nação  por
formas  in-
fectantes
de  entero-
parasitas
em  amos-
tras de alfa-
ces  (Lactu-
ca  sativa),
comerciali-
zadas  em
hortas loca-
lizadas  no
espaço  ur-
bano  de
Uberaba,
MG.

Alface
(Lactuca
sativa)

Hoffman,
(sedimen-
tação  es-
pontâ-
nea).

Cistos  de
Entamoeba
coli  larvas
de  Strongy-
loides    sp.,
larvas    de
Ancilostomí-
deos, Endoli-
maxnana,
Giardia  sp.,
Isospora  sp
Toxocara
sp.,  Entamo-
eba  hart-
manni,  ovos
de  Ancilosto-
mídeos,  As-
caris  lumbri-
coides  e  Tri-
churis  tri-
chiura.

Os  altos  índi-
ces  de  conta-
minação  apre-
sentados  nes-
te  estudo  cor-
roboram  com
a  hipótese  do
emprego  de
técnicas  ina-
dequadas  de
adubação,  irri-
gação da plan-
tação com fon-
te  contamina-
da ou ainda o
armazena-
mento,  trans-
porte  e  mani-
pulação  das
hortaliças  sem
aplicação  de
métodos  sani-
tários básicos.

Uberaba-MG

Região  Su-
deste

Prevalência
de  Ascaris
lum-bricoi-
des  e  Giar-
dia sp.

Mat-
tos,
EC,  et
al.,
2020(11

)

Verificar  a
qualidade
de  alfaces
por meio da
análise  mi-
croscópica,
comparan-

Alface
(Lactuca
sativa L.)

Hoffman
(sedimen-
tação  es-
pontâ-
nea).

Larvas  de
Strongyloi-
des sp.

A análise labo-
ratorial  das
hortaliças  tem
grande  impor-
tância  por  for-
necer  dados
sobre  as  con-

São  Paulo  -
SP

Região  Su-
deste

Prevalência
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do os resul-
tados  dos
diferentes
tipos  de
cultivo  e
processa-
mento.  No
município
de  São
Paulo - SP

dições  higi-
ênico-sanitá-
rias  relaciona-
das com as di-
versas  etapas
da cadeia pro-
dutiva  e  como
controle  de
transmissão
das  enteropa-
rasitoses,
apontando
para  os  riscos
de  infecção
que  a  popula-
ção  está  ex-
posta, além de
contribuir  para
a  tomada  de
medidas  profi-
láticas  ade-
quadas.

de Larvas de
Strongyloi-
des sp.

Melo,
AM,  et
al.,
2020(12

)

Verificar  a
presença
de contami-
nantes  mi-
crobiológi-
cos e para-
sitários  em
alfaces  ob-
tidos  do
cultivo  tra-
dicional  e
hidropônico
de  três  ci-
dades  do
interior  de
Mato  Gros-
so do Sul.

Alface
(Lactuca
sativa L.)

Hoffman,
(sedimen-
tação  es-
pontâ-
nea).

Strongyloi-
des sp. e cis-
tos  de  Enta-
moeba  his-
tolytica.

Os dados obti-
dos reforçam a
importância do
emprego  de
medidas  higi-
ênico-sanitá-
rias nas horta-
liças  antes  do
seu consumo.

Juti  -  MT,
Fátima  do
Sul  -  MT  e
Dourados  –
MT

Região  Cen-
tro-Oeste 

Prevalência
de  Entamoe-
ba  histolyti-
ca.

Zorzi,
G,  et
al.,
2020(13

)

Investigar a
presença
de  entero-
parasitos
em  hortali-
ças  comer-
cializadas
em  quatro
estabeleci-
mentos  no
município
de  Nova
Prata, RS.

Alface
(Lactuca
sativa)  e
chicória
(Cicho-
rium  inty-
bus)

Hoffman
(sedimen-
tação  es-
pontâ-
nea).

Ovos  e  lar-
vas  de  Anci-
lostomídeos.

Ficou evidente
a  importância
da
Realização  de
atividades
educativas
para os produ-
tores,  manipu-
ladores de ali-
mentos e con-
sumidores, so-
bre a lavagem
adequada  das
hortaliças  a
serem  consu-
midas a fim de
reduzir  a
transmissão

Nova Prata -
RS

Região Sul

Prevalência
de  Ovos  e
larvas de An-
cilostomí-
deos
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de  doenças
parasitárias na
população.

Brito,
AS,  et
al.,
2020(14

)

Verificar  a
possível
presença
de  entero-
parasitas
em  alfaces
(Lactuca
sativa)  co-
mercializa-
das em três
mercados
municipais
de  Rio
Branco,
AC.

Alface
(Lactuca
sativa)

Hoffman
(sedimen-
tação  es-
pontâ-
nea).

Ascaridia sp.,
Eimeria  sp.,
Entamoeba
coli,  Entamo-
eba  histolyti-
ca,  Ancylos-
toma sp. (lar-
va  e  ovo),
Strongyloi-
des stercora-
lis,  Entero-
bius  vermi-
cularis, Dipy-
lidium  cani-
num,Trichu-
ris  trichiura,
Diphillobo-
thrium  latum
e  Balanti-
dium sp.

Os  resultados
apontam a im-
portância  da
limpeza  e  de-
sinfecção  das
folhas de alfa-
ce  antes  do
consumo, sen-
do  importante
a atuação dos
órgãos de vigi-
lância sanitária
na  orientação
de  produtores,
comerciantes
e  consumido-
res  sobre  a
devida  higieni-
zação e mani-
pulação  des-
ses alimentos.

Rio  Branco -
AC

Região Norte

Prevalência
de  Ancylos-
toma sp. (lar-
va e ovo).

Cirilo,
T,  et
al.,
2021(15

)

Analisar  a
presença
de  entero-
parasitos
em  alface
(Lactuca
sativa)  co-
mercializa-
das na feira
livre  de
Santana do
Ipanema,
AL.

Alface
(Lactuca
sativa)

Hoffman,
(sedimen-
tação  es-
pontâ-
nea).

S.  stercora-
lis;  Necator
americanus
e  Ancylosto-
ma duodena-
le;  Entamoe-
ba coli.

Os  resultados
demonstram  a
importância
epidemiológica
dessas hortali-
ças  como  fô-
mites  para
transmissão
de  diversos
agentes  para-
sitários  e  res-
salta  a  neces-
sidade  de
atenção  por
parte  da  vigi-
lância sanitária
local  sobre  o
padrão  higi-
ênico-sanitário
desses  ambi-
entes  e  das
disposições
das hortaliças.

Santana  do
Ipanema  –
AL

Região  Nor-
deste

Prevalência
de  Necator
Americanus

Mota,
JMF,
San-
tos,
TL,
Tonin,
AA,
2021(16

)

Pesquisar
formas  pa-
rasitárias
em  alface
crespa  co-
mercializa-
da em mer-
cados,  fei-
ras livres  e

Alface
crespa
(Lactuca
sativa)

Hoffman
(sedimen-
tação  es-
pontâ-
nea).

Hymenolepis
spp.,  Enta-
moeba  spp.,
Ascaris
spp.,  Taenia
spp.,  Schis-
tosoma  spp.,
Toxocara
spp.,  Ancy-

Os  autores
ressaltaram  a
importância de
uma  cuidado-
sa  higieniza-
ção  dos  ali-
mentos  antes
do  consumo
doméstico  e

Manaus  –
AM

Região Norte

Prevalência
de Ascaris
spp.,  Taenia
spp.
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restauran-
tes  de  Ma-
naus, AM.

lostoma spp. de  constante
atualização
nas boas práti-
cas  de  mani-
pulação de ali-
mentos  nos
restaurantes.

Assis,
EP  et
al.,
2021(1)

Analisar 
hortaliças 
orgânicas 
comerciali-
zadas em 
feiras de 
orgânicos e
pontos 
agroecoló-
gicos do 
Recife, PE, 
para pes-
quisa e 
identifica-
ção de for-
mas parasi-
tárias.

Acelga,
alface,
couve,
coentro,
rúcula,
salsa,
hortelã,
agrião  e
manjeri-
cão.

Hoffman,
(sedimen-
tação  es-
pontânea)
e  Willis
(flutua-
ção).

Larvas  e
ovos  de
Strongyloi-
des sp., ovos
de  Dipilidium
caninum,
Ancylostoma
sp.   e  cistos
de  Entamoe-
ba coli.

Com  o  cres-
cente  consu-
mo  de  produ-
tos  orgânicos,
por  entender
serem  alimen-
tos  mais  sau-
dáveis,  é  ne-
cessário  que
haja um maior
controle em to-
das  as  etapas
da cadeia pro-
dutiva  para
que  estes  ve-
getais  che-
guem  à  mesa
do consumidor
livres  de  resí-
duos  químicos
e  isentos  de
patógenos,
atendendo  as-
sim  aos  regu-
lamentos sani-
tários  vigen-
tes.

Recife – PE

Região  Nor-
deste

Prevalência
de  Ancylos-
toma Sp.

Yama-
da, LF,
et  al.,
2021(17

)

Avaliar  a
ocorrência
de  nemató-
deos de ris-
co a saúde
em  amos-
tras de alfa-
ce (Lactuca
sativa  L.)
do  tipo
crespa,  in
natura e hi-
gienizadas
(prontas
para o con-
sumo),  co-
mercializa-
das  na  ci-
dade  de
São  Paulo,
SP.

Alface
(Lactuca
sativa L.)

Hoffman,
(sedimen-
tação  es-
pontâ-
nea).

Strongy-
loides  sp.,
An-
cilostomídes,
An-
giostrongylus
sp.

Foi  destacada
a  importância
da vigilância e
controle  sani-
tário  desses
produtos, além
da  adoção  de
critérios  preci-
sos de identifi-
cação  para  a
apropriada
aplicação  da
legislação  sa-
nitária  e  ade-
quada  avalia-
ção  do  poten-
cial  de risco à
saúde que es-
ses  alimentos
representam.

São  Paulo  -
SP

Região  Su-
deste

Prevalência
de  Ancilosto-
mídes
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Mar-
tins,
LKP,
et  al.,
2021(18

)

Analisar  a
presença
de  parasi-
tos em hor-
taliças  co-
mercializa-
das em fei-
ras  e  su-
permerca-
dos do mu-
nicípio  de
Redenção,
PA.

Alface
(Lactuca
sativa),
rúcula
(Eruca
sativa),
cebolinha
(Allium
schoenop
rasum)

Hoffman
(sedimen-
tação  es-
pontâ-
nea).

Balantidium
coli e  Anci-
lostomídeo.

Ressalta-se  a
importância do
consumo  des-
sas  hortaliças
após  lavagem
correta  com
água  corrente
e  cloro,  para
que sejam evi-
tados  o  risco
de  transmis-
são de parasi-
tos.

Redenção  -
PA

Região Norte

Prevalência
de  Ancilosto-
mídeo

Melo,
AKM,
et  al.,
2021(19

)

Avaliar  a
contamina-
ção  parasi-
tária  de  al-
faces  ame-
ricana  e
solta  cres-
pa em duas
bancas  (A
e  B)  de
duas  feiras
livres  de
Nova  Gló-
ria, GO.

Alface
america-
na e solta
crespa
(Lactuca
sativa)

Hoffman
(sedimen-
tação  es-
pontâ-
nea).

Larvas  de
Ancilostomí-
deos, ovos e
larvas  de
Strongyloi-
des stercora-
lis, trofozoí-
tos  e  cistos
de  amebas
de vida livre.

Concluiu-se
que há neces-
sidade  de  re-
forçar  a  edu-
cação em saú-
de aos comer-
ciantes  locais
a fim de se ga-
rantir  boas
práticas  sani-
tárias em rela-
ção às hortali-
ças.

Nova  Glória,
GO.

Região  Cen-
tro-Oeste

Prevalência
de  Ancilosto-
mídeos

Ferrei-
ra, CA,
2022(20

)

Avaliar  a
contamina-
ção  parasi-
tária de ve-
getais  in
natura,  ve-
getais lava-
dos  e  ar-
mazenados
sob refrige-
ração, e ve-
getais lava-
dos, tempe-
rados e ex-
postos  ao
consumi-
dor,  servi-
dos em um
restaurante
universitá-
rio  da  regi-
ão norte do
Paraná.

Alface
crespa
(Lactuca
sativa),
tomate
(Solanum
lycopersi-
cum,
acelga
(Beta
vulgaris),
pepino
(Cucumis
sativus)

Hoffman
(sedimen-
tação  es-
pontâ-
nea).

Cistos  de
protozoários:
Iodamoeba
butschlii,  En-
tamoeba his-
tolytica/dis-
pare e  ovos
de helmintos:
Fasciola  he-
patica  e  As-
caris sp.

A detecção de
enteroparasi-
tos  nos  vege-
tais analisados
ressalta  a  im-
portância  a vi-
gilância sanitá-
ria  sobre  os
alimentos  ser-
vidos  para  o
consumo, prin-
cipalmente em
locais que ser-
vem  muitas
pessoas  diari-
amente,  como
é  o  caso  de
restaurantes
universitários.

Medianeira-
PR,  Guara-
puava  –  PR
e Londrina –
PR

Região Sul

Prevalência
de  Iodamoe-
ba butschlii,

Rocha
LFN,

Avaliar  a
presença
de  formas

Alface
(Lactuca
sativa)  e

Hoffman,
(sedimen-

Ovos
de Dipyli-

Foi  detectado
um  número

Aparecida de
Goiânia, GO.
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et  al.,
2022(21

)

parasitárias
de  proto-
zoários  e
helmintos
em  alface
(Lactuca
sativa)  e
couve
(Brassica
oleracea)
comerciali-
zada  em
feiras e su-
permerca-
dos  na  ci-
dade  de
Aparecida
de Goiânia,
GO.

couve
(Brassica
oleracea)

tação  es-
pontâ-
nea).

dium  cani-
num,
Ancylosto-
matidae  /
Strongyloidi-
dae;  Ascari-
dídeos,  Hy-
menolepis
nana,
Cápsula  oví-
gera
de Dipyli-
dium  cani-
num,  Taenii-
dae,  Toxoca-
ra sp,
Oocisto
de Cystoi-
sospora sp.

elevado de pa-
rasitas  intesti-
nais em horta-
liças  foliares
comercializa-
das em Apare-
cida  de  Goiâ-
nia,  principal-
mente  alfa-
ce. O  índice
de 70% de po-
sitividade  das
amostras  de
alface  é  muito
alto  quando
comparado
com vários ou-
tros  estudos
realizados  no
Brasil.

Região  Cen-
tro-Oeste

Prevalência
de  Ascaridí-
deos  e  Tae-
niidae

Silva,
JS,  et
al.,
2022(22

)

Identificar
parasitos
em  hortali-
ças  comer-
cializadas
nas  feiras
livres  de
Boa  Vista,
RR.

Alface,
batata  in-
glesa,  ce-
noura  e
tomate 

Hoffman,
(sedimen-
tação  es-
pontâ-
nea).

Alface:  Lar-
vas  de
Strongyloi-
des  spp. Le-
veduras, Cis-
tos de proto-
zoários  cilia-
dos  de  vida
livre,  Bacté-
rias.

Batata  ingle-
sa:   Levedu-
ras.

Cenoura:
Larvas  de
Strongyloi-
des spp.

Tomate:  Le-
veduras.

O  estudo  de-
monstrou  que
os  vegetais
comercializa-
dos  nas  feiras
livres do muni-
cípio  de  Boa
Vista,  RR,
apresentaram
contaminação
com  microrga-
nismos  diver-
sos,  os  quais
podem  causar
problemas aos
consumidores.
É importante a
implementa-
ção  de  medi-
das que visem
melhorar  as
condições higi-
ênicas  e  sani-
tárias  desses
alimentos.

Boa  Vista,
RR.

Região Norte

Prevalência
de  Strongy-
loides spp

Cer-
queira
NA,  et
al.,
2022(23

)

Identificar
as  princi-
pais  estru-
turas  para-
sitárias  de
importância
médico-
veterinária
encontra-
das  em  al-
faces  cres-
pas  (Lactu-

Alface
crespa
(Lactuca
sativa),

Hoffman
(sedimen-
tação  es-
pontâ-
nea).

Ovos    de
Ancilostomí-
deos e Toxo-
cara    sp.;
Larvas    de
Ancylostoma
sp. e
Strongyloi-
des sp.;  cis-
tos de  Endo-
limax  nana,
Entamoeba

Os  resultados
obtidos  neste
trabalho  indi-
cam  que  faz-
se  necessário
uma  maior
atuação  e  fis-
calização  da
Vigilância  Sa-
nitária,  bem
como,  uma
melhor  orien-

Itabuna  –
BA

Região  Nor-
deste

Prevalência
de  Ancylos-
toma  sp e
Entamoeba
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ca  sativa),
comerciali-
zadas  em
diferentes
estabeleci-
mentos  no
município
de  Itabuna,
BA.

coli, Entamo-
eba  histolyti-
ca, E. díspar,
Giardia  lam-
blia e  Ioda-
moeba  buts-
chlii.

tação aos pro-
dutores,  co-
merciantes  e
consumidores,
acerca da cor-
reta  higieniza-
ção das horta-
liças.

histolytica

Soa-
res,
PHM;
et  al.,
2022(6)

Detectar
agentes en-
teropartá-
rios  em  al-
faces.

adquiridos 
em merca-
dos públi-
cos locali-
zados na 
cidade do 
Recife – PE

Alface
crespa
(Lactuca
sativa)

Hoffman,
(sedimen-
tação  es-
pontâ-
nea).

Giardia  lam-
blia,
Strongyloi-
des stercora-
lis e
Entamoeba
coli.

Os autores de-
monstraram  a
necessidade
de  estudos
mais investiga-
tivos  para  de-
terminar a real
causa  deste
problema.

Recife - PE

Região  Nor-
deste

Prevalência
de  Giardia
lamblia e En-
tamoeba coli.

Melo,
TG,  et
al.,
2022(24

)

Avaliar  a
contamina-
ção de hor-
taliças  co-
mercializa-
das no mu-
nicípio  de
Jataí,  GO
por  entero-
parasitos.

Alface
(Lactuca
sativa),
rúcula
(Chica-
rium  sp.)
Agrião
(Nastur-
tiumo
fficinale)

Hoffman
(sedimen-
tação  es-
pontâ-
nea).

Trofozoítos
de  Balanti-
dium  coli;
Cistos de  Gi-
ardia lamblia;
Ovos  de  an-
cilostomí-
deos,  Asca-
ris  sp.  e
Blastocystis
hominis; Lar-
vas  de  ne-
matoide;  Oo-
cisto de Cys-
toisospora
sp.;  Oocisto
de  Toxoplas-
ma gondii.

Oportunistas

Foi  enfatizada
a  necessidade
de maior fisca-
lização do pro-
cesso  de  pro-
dução das hor-
taliças,  bem
como  condi-
ções  de  culti-
vo,  armazena-
mento,  trans-
porte e comer-
cialização, ins-
talação  de
rede de esgoto
nos  córregos
localizados
próximo  ao
cultivo, minimi-
zando  assim,
os  riscos  de
infecção  por
enteroparasi-
tos  por  meio
do  consumo
de hortaliças.

Jataí – GO

Região  Cen-
tro-Oeste

Prevalência
de  Ancilosto-
mídeos e As-
caris sp.

Mo-
rais,
EGF,
et  al.,
2023(3)

Investigar a
ocorrência
de  entero-
parasitas
em  hortali-
ças  comer-

Alface
(Lactuca
sativa) e
couve
(Brassica
oleracea)

Hoffman,
(sedimen-
tação  es-
pontâ-
nea).

Entamoeba
coli, Trichuris
trichiura,  As-
caris  lumbri-
coides.

Os  resultados
desta  pesqui-
sa  mostram  a
necessidade
de  medidas
profiláticas

Cáceres  –
MT

Região  Cen-
tro-Oeste
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cializadas
no  municí-
pio  de  Cá-
ceres, MT.

como  ações
educativas  so-
bre  os  precei-
tos básicos de
higiene pesso-
al aos produto-
res  e  manipu-
ladores de ali-
mentos, desde
os agricultores
até  os  funcio-
nários  respon-
sáveis por sua
reposição  nas
feiras  ou  pelo
preparo  nos
restaurantes.

Prevalência
de  Entamoe-
ba coli  e As-
caris  lumbri-
coides.

Xime-
nes,
MB,  et
al.,
2023(25

)

Analisar  a
possível
presença
de  estrutu-
ras  parasi-
tárias  em
hortaliças
adquiridas
em  super-
mercados e
feira-livre
da  cidade
de  Fortale-
za, CE.

Alface
crespa
(Lactuca
sativa) 

Hoffman
(sedimen-
tação  es-
pontâ-
nea).

Cistos  de
Entamoeba
histolytica  e
Entamoeba
coli;  Ovos de
Ascaris  lum-
bricoides,
Taenia  sp.,
Ancilostomí-
deos,  Ente-
robius  vermi-
cularis, To-
xocara  sp.;
Oocistos  de
Toxoplasma
sp. e  Isospo-
ra  sp.; larvas
de  Strongy-
loides  ster-
coralis 

Entre todas as
etapas em que
as  hortaliças
passam  até
chegar  ao  su-
permercado,
foi  possível
detectar  cerca
de  63,3%
(19/30)  de
amostras  con-
taminadas
com  alguma
estrutura para-
sitária  e,  por
isso,  é  de  ex-
trema  impor-
tância  a  ênfa-
se na lavagem
desses  ali-
mentos,  pois
podem acarre-
tar  sérios  pro-
blemas  endê-
micos em uma
população.

Fortaleza  -
CE.

Região  Nor-
deste

Prevalência
de Entamoe-
ba histolytica
e Ancilosto-
mídeos

LEGISLAÇÃO BRASILEIRA E CONDIÇÕES HIGIÊNICO-SANITÁRIAS DAS 
HORTALIÇAS 

As hortaliças cruas são alimentos recomendados na alimentação diária da

população.  No  Brasil  existem regulamentações  a  respeito  do  controle  higiênico-

sanitário de alimentos, e no âmbito federal, a legislação válida é a RDC 216, de 15

de setembro de 2004(26), onde ela informa que: 
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 “Quando aplicável,  antes  de  iniciar  a  preparação dos  alimentos,  deve-se

proceder à adequada limpeza das embalagens primárias das matérias-primas e dos

ingredientes,  minimizando  o  risco  de  contaminação”,  “Quando  aplicável,  os

alimentos  a  serem  consumidos  crus  devem  ser  submetidos  a  processo  de

higienização a fim de reduzir a contaminação superficial. Os produtos utilizados na

higienização  dos  alimentos  devem  estar  regularizados  no  órgão  competente  do

Ministério da Saúde e serem aplicados de forma a evitar a presença de resíduos no

alimento preparado”.

Além  garantir  as  condições  higiênico-sanitárias,  visando  a  forma  de

armazenamento dos alimentos crus, a higienização, as boas práticas, a limpeza, a

desinfecção  e  a  manipulação  desses  alimentos,  é  também  um  mecanismo  de

informação para atentar-se sobre os cuidados que os consumidores devem ter antes

de consumir determinados tipos de alimentos, e até mesmo atentar-se em bares,

restaurantes, e locais que sirvam esses tipos de alimentos, se os mesmos estão

cumprindo as normas descritas na Resolução N° 216, de 15 de setembro de 2004.(26)

HORTALIÇAS E LEGUMES 

As hortaliças e os legumes são alimentos riquíssimos em vitaminas, fibras e

sais minerais, que são de extrema importância para o organismo e para manutenção

da saúde. Eles são alimentos recomendados por médicos e nutricionistas, para que

possam fazer parte do consumo no dia a dia.(24)

Esses  alimentos  além  de  serem  indicados  como  essenciais  para  a  vida

humana, também são recomendados para reposição de nutrientes, e dietas de baixa

caloria,  pois  os  mesmos  tem  diversas  funções  no  organismo,  como  fonte  de

rejuvenescimento,  a eliminar  as toxicas do organismo,  auxilia  no crescimento  de

unhas, cabelos, e contribui para o bom funcionamento dos sistemas gastrointestinal,

imunológico,  nervoso  e  sexual,  e  também  evitando  doenças  cardiovasculares

decorrentes do colesterol.(24)

A hortaliça mais consumida no mundo é a alface, mais especificamente da

espécie L. sativa, que foi a mais pesquisada nos 23 artigos descritos no Quadro 1.

Além  de  ser  a  hortaliça  mais  consumida,  constatou-se  que  ela  apresenta  uma

elevada taxa de contaminação com enteroparasitos,  servindo assim veículo para

diferentes parasitas. É importante ressaltar que as enteroparasitoses representam
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um  problema  de  saúde  pública,  ocorrendo  principalmente  em  comunidades  de

países em desenvolvimento.(16) 

No Quadro 1 foram apresentados além da alface, outros tipos de hortaliças e

legumes,  que  serviram  como  fonte  de  pesquisa,  para  verificar  a  ocorrência  de

vegetais contaminados com enteroparasitas entre outros microrganismos , sendo:

acelga, couve, coentro, rúcula, cebolinha, salsa, hortelã, agrião, manjericão, tomate,

batata  inglesa,  cenoura  e  pepino,  todas  foram  coletadas  em  diferentes  regiões

brasileiras,  e  em estabelecimentos,  como feiras livres,  sacolões,  e mercados,  foi

avaliado também a presença de enteroparasitas no cultivo tradicional e hidropônico.

A  análise  dos  23  artigos  descritos  no  Quadro  1  revela  uma preocupante

realidade: a alface, uma das hortaliças mais consumidas globalmente, está sujeita a

uma  elevada  taxa  de  contaminação  por  enteroparasitos.  Essa  constatação  não

apenas destaca a importância da alface, especialmente da espécie L. sativa, como

veículo de diferentes parasitas, mas também ressalta os desafios enfrentados em

termos de segurança alimentar e saúde pública.

É crucial reconhecer que as infecções causadas por parasitas representam

um significativo problema de saúde pública, a alface, por ser uma fonte comum de

contaminação,  pode desempenhar um papel  importante  na disseminação desses

patógenos, destacando a necessidade medidas preventivas e de controle, mesmo

no cultivo tradicional e hidropônico.

Algumas  características  das  folhas  podem  torná-las  mais  suscetíveis  aos

parasitas,  por  exemplo,  a  cutícula,  camada cerosa  que  reveste  a  epiderme das

folhas e a sua espessura podem influenciar a capacidade dos parasitas de penetrar

nas células  da planta.  Então,  plantas  que possuem folhas com cutículas  menos

espessas são mais suscetíveis a parasitas.(27) 

A densidade e a distribuição dos estômatos podem afetar a transpiração da

planta  e  a  disponibilidade  de  água,  o  que  por  sua  vez  pode  influenciar  sua

suscetibilidade a parasitas, estômatos abertos fornecem uma rota de entrada para

patógenos, como bactérias, vírus e fungos, aumentando a vulnerabilidade da planta

a contaminação, em contraste, uma menor densidade de estômatos pode reduzir a

entrada de patógenos, tornando a planta mais resistente a contaminação.(27)

Essas descobertas destacam a conexão entre as características fisiológicas

das  plantas  e  sua  capacidade  de  resistir  a  ataques  de  parasitas,  visto  que

compreender  esses  mecanismos  pode  fornecer  informações  valiosas  para  o
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desenvolvimento de estratégias de manejo integrado de pragas e doenças, visando

promover a saúde das plantas e garantir a segurança dos alimentos.

ENTEROPARASITAS

Em  100%  dos  artigos  estudados  foram  detectados  enteroparasitas  em

hortaliças e outros vegetais, com maior prevalência de contaminação em alfaces,

principalmente da espécie  L. Sativa.  Porém, além das alfaces, foram pesquisados

outros  tipos  de  hortaliças  que  também  apresentaram  uma  elevada  taxa  de

contaminação por enteroparasitas.(8) 

Dentre os artigos analisados nesta revisão, foi verificada elevada ocorrência

de parasitas  em hortaliças  e  legumes que são comercializadas em feiras  livres,

mercados e restaurantes.(11)  De acordo com o Quadro 1,  foram detectados alguns

enteroparasitos  nos  vegetais  tais  como  helmintos:  ovos  de  Ancylostoma  sp.,

Ancylostoma sp., Trichuris sp., Ancilostomideos, larvas de Strongyloides stercoralis,

Ascaris lumbricoides, Trichuris trichiura, Taenia sp., Toxocara sp., e os protozoários:

Cistos  de  Entamoeba  sp.,  cistos  de  Giardia  sp.,  Iodamoeba  butschlii,  Giardia

lamblia,  Entamoeba  coli,  ancilostomídeos,  rhabditoideos,  Toxoplasma  sp.,

Trofozoítos de Balantidium, Entamoeba histolytica.

Para detecção de enteropasitos nos vegetais estudados, os pesquisadores

empregaram o método de Hoffman em 100% das pesquisas (Quadro 1), sendo que

em um dos estudos esse método foi associado ao método de Willis (flutuação)(1). O

método  de  Hoffman  tem  como  objetivo  detectar  a  presença  de  helmintos  e

protozoários em amostras de fezes e alimentos, utilizando a coloração com lugol.

Diversas avaliações são realizadas nessa técnica com objetivo de promover a

melhor visualização dos helmintos/protozoários. Após 24 horas de sedimentação,

cistos  de  protozoários,  ovos  e  larvas de  helmintos  podem ser  encontradas com

maior  facilidade.  Essa é a técnica é mais utilizada no cotidiano dos laboratórios

clínicos.(8)  As  doenças  intestinais  parasitárias  representam  uma  das  principais

causas de morte no mundo e um grave problema de saúde pública, principalmente

em países subdesenvolvidos, e com base nas pesquisas realizadas, a ingestão de

alimentos  contaminados é  um forte  índice  para  a contaminação com doenças e

infecções parasitárias.(25)

A contaminação por enteroparistos podem causar um grande desconforto aos
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seres  humanos,  pois  age  de  forma  muito  agressiva  quando  em contato  com o

organismo, alguns dos sintomas das parasitoses intestinais são: diarreia, fraqueza,

dor abdominal, náuseas e vômitos, anemia, perda de apetite, entre outros sintomas

específicos de determinadas doenças causadas por enteroparasitos.(20)

Os entereroparasitas em contato com o organismo humano podem se alojar

no intestino grosso ou delgado, em casos mais graves podem ser encontrados em

outras regiões como, cérebro, pulmões e fígado, eles (os parasitas) se instalam no

organismo com a finalidade de usá-lo como hospedeiro a fim de se alimentar e se

reproduzir, retirando os nutrientes essenciais à sua sobrevivência.(15)

SAUDE PÚBLICA E MEDIDAS DE CONTROLE E PREVENÇÃO

Infelizmente  ainda existem pessoas que vivem no mundo em situação de

calamidade, com falta de água potável, falta de saneamento básico, e em locais

insalubres para humanidade. Além de não possuírem o básico, não há informações

higiênico-sanitárias e acolhimento dessas pessoas por meio das políticas públicas.(17)

Medidas  profiláticas,  como  ações  educativas  para  os  produtores,

manipuladores  de  alimentos  e  consumidores  de  como  armazenar,  higienizar,  e

preparar o alimento para consumo é uma das medidas a serem adotadas para que

os casos de contaminação alimentar por enteroparasitas possam diminuir ou até se

extinguir. Porém não é possível descartar a importância de uma fiscalização mais

árdua  da  vigilância  sanitária  e  controle  sanitário  em  relação  ao  cultivo,  a

comercialização e até mesmo como são preparados e servidos em estabelecimentos

como  bares  e  restaurantes,  afim  de  evitar  que  a  cada  dia  mais  pessoas  se

contaminem.(3,13) 

Algumas outras medidas simples a serem tomadas pela própria população

como a  adoção  de  boas  práticas  são  capazes  de  atuar  de  forma  essencial  no

bloqueio  à  disseminação  das  doenças  por  alimentos  contaminados,  como  por

exemplo, ter o hábito de higienizar bem os alimentos antes de consumi-los, lavar

bem  as  mãos,  pesquisar  mais  sobre  produtos  empregados  na  higienização  de

alimentos e que sejam regulamentados pelo Ministério da Saúde, pesquisar como

utilizá-los, buscar e levar informação a locais de maior carência sobre a importância

da adoção de boas práticas de higiene na hora de preparar alimentos que serão

consumidos crus, como hortaliças, vegetais e legumes.(23)
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CONCLUSÃO

O presente estudo revelou que a contaminação das hortaliças pode se dar em

várias  etapas,  desde  a  produção  até  a  comercialização,  bem  como  na  sua

preparação antes da alimentação nas residências e estabelecimentos comerciais,

visto que a água de irrigação, o adubo, o manuseio pelo produtor e/ou consumidor e

transporte inadequados podem favorecer essa contaminação.

Conclui-se  que devido aos elevados números de helmintos e protozoários

encontrados  nas  amostras  de  hortaliças  e  legumes  é  necessário  que  os

consumidores façam uma correta higienização nas mesmas antes de consumi-las,

evitando a ocorrência de enteroparasitoses.

Os  achados  obtidos  deixam  claro  a  importância  da  educação  básica  de

higiene  pessoal  bem  como  de  uma  maior  atuação  e  fiscalização  da  vigilância

sanitária junto aos produtores e comerciantes.
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